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TELEFONEB: !1lt/t?!6/t?¡t -______ BISB,AU

C0MEÎYI0RAç0ES DA INDEPENDENCIA VICTOR SAUDE MARIA REGRESSOU
F A

uma, recepção oferecida pelo camarada João Bernardo vieira, pre-
sidente do conselho da Revolução, na tarde de quinta-feir:a, no palá-
cio da Rep¿blica, eneerrou em Bissau as comemorações do oitavo anì-
versário da proclamaç¡o qq Estado da Guin&Bissat.. compareceram
ao ,acto membros do Partido e do Governo, representantes do corpo
diplomático acreditados no país e dos comités de base e locais de tfa-
balho.

O camarada Victor Saríde M a r i a, Vice-
-Presidente do Co¡rsetho da Revolução e mi-
nistro dos Negócios Esrangelros regreisou on-
tem a Bissau após uma viagem que o levou su-
cessivamente à Argélia, Libia, Angola, Congo,
França e a sede da CEE, em Bruxelas.

Salide Maria classificou a sua vi s i t a de
..muito positiva" e anunciou que em Outubro
próxirno se deslocarão a Bissau uma delegação
argelina e outra líbia para discutirem as áreas
de cooperação bilateral. A Líbia, por sua vez'
concedeu ao n o s s o país 3 milhões e 800 mil
dólares para co¡npra de arroz; - (ver pá9. 8)

Durante o acto, registaram.se as actuações da ..hallet. nacional
*Esta é a nossa Pátria amadao e ds artista Éat¿ x"""i¿, q"e brindoii
os presentes com alguns números do seu reportório. Enquãnto isso, o
conjunto musical oNô Pintcha> actuou para o p¿blico då varanda do
Palácio.

O DA INDEPENDÊNCIA

o PASSADo É UMA 1tçA0
*Nesta ocasião' em que vivemos novos momentos após o 14 de Novembro, queremos afirmar que consideramos esta nossa da-ta nacional como uma data-de todo o nosso povo, 

-onde i":" q"" 
_"rr_"i",. ;ng" ã sinta como o dia da sua rndqpendência dia em que ,conseguiu libertar-se totalmente'+ afirmou o camaráda Joaô Berñardo vîeira,þ""iiau"Liãt.rvc. eão conselho da Revolução numadeclaração à RDN, alusiva à passagem do _sj ahiversário da proclamac- ¿"'n-"prtblica da Guiné-Bissau.À guisa de balanço, o cañrarailã Nino Vieira f;il;;i"r .b" sete anós de tradaho não foram assim tão positivos. Existem algumâscoisas que realmente se fizeram de bem, mas temos algumas que não correram bem, não foram feitas daquela formd que achamosser a melhor para o avanço do trabalho',.

O Presidente do Conselho da Revolução reeordou os mornentos mais altos da vida do nosso povo, quando na manhã do dia 24de Setembro de 1973, a,Guiné-Bislau-prociamava p-art o mundo " ""Lte""i" 
ãã o-" rragão forjada na dura Luta de Libertação Na-cio-nal'^ Enquanto nas belas colinas do Eoé o ca-â"aïa João Berna" Ao Viãi"u, * qualidade de presidente da Assembleia Nacional po-

pular folmalizava a inegável realidade, o govetno colonial português tentava fiazer pressão 
" "-""çä1"t"-"-ïe.iã-Joã "ìi"cao 

p"""desacreditar a opinião internacional.
. "Queremg! que o nosso povo se sinta senhor do seu destino e que haja unidade nacional na base de harmonia, de respeito eigualda'|e", salientou 

-I!ino, piosseguindo: <Algumat purr*, p"ocu"árn coifundir a's razões do 14 de Novembro, deturpam o objectivoconotando-o com problemas raciais e pessoaið. o espirito ¿oi¿ ¿ãño""-ú;ã-p"omover a Concórdia Nacionll (.). Þara que todo opovo desta terra se sinta livre e soberaho, e expressó em eada *o*ã"io *isÃ iositivas que contribuam;ñ ;;;güso contínuodesta terra>
nes.te_aspecto que acha4os que estes anos que se passaråm'fo""- uma lição para nós, para no futuro, nos anos que se seguem,tirarmos lições de todas as coisas poiitivas e de coiias roi"r (J qara tarermðs ä Gãt"é-Bi;äñ; terra de paz, progresso e felici-dade,-o-nde todos pospam sentir iealmente que tudo o q"ã;ód;;r"il f"ñ;;" provefto p"op"io u;ãrñ"ïñã;;ü;à" ourros>,.

. <Muita gente pensa 
-{ge-todas as coisas- podem r"r'ióiiu. d"-.r* ;;;ä"io p"u o outro. Não é ñ;ñ';i. É ñi".rr" i"-brar quetemos um'governo provisório recente que piecisa de organiza".Ñld;d"-ár^t 

"""as 
coisas¿""tñãi"';¿¡lîñ;,-p"""evitarque as coisas retrocedamo

^-^^9.-1"il1affino 
Vieira,-falando das eleições que se realizarão dentro dos préximos tempos sublinhou:,..pensamos que com a boaorganlzação e se tudo eorrel- bem, esperamos .que dentro de pouco tern-po, depãnde do tempô que viermos á aete"*inarïepois, pode--se pensar de novo nas eleições para os Consefros Regionais- qu" 

"scoíhéraã 
os seus aeputãdö-qo" ã"poi" a" ap"ãrurrt""uä-ru na As-

*mble-ia, elegerão o ftesidãlrt"-lue-, p-or sua vez nomõará o Prí¡neiro-rui-ltrð p"ra formar o Governo>. o camarada presid,ente doconielho da Revolução afirmaria 
"ínä" 

qo" . qoärøoã"i ãruico"s será aàõrai¿ãåioîlîäårir"äaîä"corrgrurso que irá <.pôr o.parti-do de pé".

NINC VIEIRA SOBRE O AN AnVERS
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O Presidente d o
Conselho da Revolu"
ção João B. Vieira
recebeu anteontem de
manhã, ein audiência
que teve lugar na Se-
de do Partido, em Bis-
sau, os 150 peregrinos
que seguem hoje para
Meca. Na cerimónia
usaramdapalavra
além do Presidente
do.CR, dois represen-
tantes dos peregrinos
e o camarada Lamine
flaidara, dos Negócios
Estrangeiros. (Pág. 8)

PEREGRINOS t|AO A MECA

MORREU

SAIFOUTAYE

DlAH.0

Um luto nacional
de três dias foi de-
cretado ontem em to.-
do o território da Be-
p¿blica Popular e ß,er
volucionária da Gui-
né, devido à morte
do Saifoulãye Diall'o,
alto dirigente guine-
ense, que desempe-
nhava actqalmentd as
funções de ministro
do Estado da Presi-
dência, enearregado
d.a Assembleia Nacio-
nal.

Membro do Bureau
Político do PDG, Sai,
foulaye Diallo foi
uma das grandes fi-
guras da luta antico-
lonial dra GuinêCo-
nakry, tendo sido de-
terminante a sua pesF
soa no apoio que o
presidente S eko u
Touré recebeu entre
os fulas do país vizi-
nho.

Saifoulaye Diallo
fdi também titular da
pasta dos Negócios
Estrangeiros e dos
Assuntos Sociais an-
tes da reforma go-
vernamental no qua-
dro d.a <.ofensiva di-
plomática- que qe se-
guiu ao 11." congres.
so do PDG.

O falecido dirigen-
te sofria de uma

doença, sendo
muito rara a sua apaL
ricão púhlica nos úl-
timos

(póg-ó)
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DOS L O Pais

Ume
at

sobro o n'dalosot'

Mais um¿ vez utilizo, como é hábito, a
coluna..Dos Leitores> para abordar uma ques-
tão que merece uma especial atenção por
parte dos dirigentes desportivos (da Secretaria
de Estado da Juventude e da Federação Nacio-
nal de Futebol).

Trata-se do campeonato de - defeso que
se tem vindo a centralizar-se nos bairros de
Bissau, concretamente, no de Bandim-2, Re-
no-Gambiafada, Bairro de Ajuda e P e f i ni.

Não há d¿vida de que esta modalidade
tem vindo a evoluir gradualmente depois do
seu início, e é claro que de 1á sairam a I g un s
jogadores que actualmente paiticiparn no Na-
cional.

Esta evolução pode-se verificar em vários
aspectos. Primeiro disciplina e depois apoio
da Secretaria de Estado da Juventude. Mas,
sem dúvida, há dificulidades, nomeadamente a
falta de árbitros federados que podem logica-
mente superar várias confusões (erro técnico)
que por. vezes cria um clima de vingança.

Pretendo dar uma sugestão a Secretaria
de Estado da Juventude: acho que d evi a m
participar no próximo ano, neste campeonato
ãe defãso, todbs os bairros a nível da Região
de Bissau (Biombo, Prábis e Safim) e cornpe-
tir e'm pé de igualdade e amigavelmente. Só
assim é que poder,emos dar um¿ centraliza-
ção ao nosso defeso, e não pe'nsar somente no
Nacional.

Creio que tudo isso será possível, já que-
¿ atenção do público, de uma maneira gra-
dual, inclina-se para o defeso nos bairros. E
preciso criar um clima de desportivismo, quer
äizer para, que todos saibarn perder e ganhar.
Só assim é que poderemos selecionar os bons
jogadores, na medida em que p a r a ser um
bom desportista deve-se ter disciplina dentro
do rectângulo do jogo. Assim é que poderia-
mos ..tirar> os bons jogadores para o Nacional
onde iriam ser preparados convenientemente
para que sejam o nolsso futuro futebolístico.

Bem, mudando de assunto, pergunto: Se-
rá que já pensaram no número de jovens que
estãb por aí a enferrujar o seu futebol? Por-
que é que eles não têm possibilidade'de par-
ticipar neste campeonato? Será que não têm
hipóteses de conseguir um lugar ne Nacional?

É necessário pensarmos um pouco para
melhor podermos puxar esta gente para o de-
feso nos bairros, já que não existe um cam-
peonato regional.

Mas é claro, estas provas, para além de
serem.um meio para os jovens recuperarem
ou.subirem a sua forma, contribuirão como
um incentivo para a melhor prática do des-
porto.

Ao terminar faço um a p e I o ao, SEJD e
FNtr'para verem este caso, que de uma ma-
neira ou outra cqntribuirá para o desenvolvi-
mento do nosso desporto que ainda é muitð
verde' 

NEL' BA

[nlregr de

0üo

donuliuo du RllA
B trelcctlmünicll0tlespüfü

Nurna breve cerimó-
nia realizada anteontem
de manhã na Embaixa-
da da RDA, em Bissau,
procedeu-se à entrega
ao nosso Governo, de
um donativo de Comité
de SolidarieCade da Re-
pública Democrática
Alernã, para os Minis-
térios da Educação, e
Transportes, Turismo e

Telecomunicações.
O donativo é compos-

to de 27 cãixas de mate-
rial didáctico que se en-
contram no porto de
Bissau, cinco sacos de
ferramentas com mate-
riais técnTcos diversos,
duas máquinas de furar
eléctricas, cinco telefo-
nes, e um examinador
para lârnpadas.

Estiveram presentes
no acto, além do embai-
xador da RDA no nosso
país, o Secretário de Es-

tado dos Transportes e
Telecomunicações, Mussá
Djassi, a directora ge-
ral do Ensino, Dulce
Borges, e Carlos Dias,
dinector-geral do depar-
tamento de Material e
Patrimónlo do Ministé-
rio da Educação.

Na sua intervenção o
diplomata alemão rea-
firmou os laços de.ami-
zade e solidariedade que
nos unem desde a nossa

luta armada de liberta-
ção nacional e que se
têm reforçado em tem-
po de paz.

Por sua vez, o cama:
rada Mussá Djassi pre-
cisou que este gesto
rnostra que o povo ale-
mão esta preocupado
com* as nossas dificul-
dades e acompanha de
perto o nosso processo
de reconstrução nacio-
nal.

Um novo sistema de
distribuição de géneros
foi discutido pela As-
sembleia de Delegados
reunida recentemente
em Bolama, soube o..Nô
Pintcha," nesta cidade.
O novo critério visa fa-
cilitar a venda de géne-
ros de primeira necessi-
dade e evitar aglomera-
ções às portas dos esta-
beleclmentos encarrega-
dos pela sua distribui-
ção.

Segundo o camarada
Idrissa Sow, presidente
do Sector de Bolama,
a distribuição será feita
por bairros ou secções,
devendo as autoridades
basearem-se nos dados
do 6ltimo recenseamen-
to para. a distrib_uição
racional dos produtos
de forma ¿ beneficiar
toda a população. Os or-
ganismos competentes
são informados da
quantidadê de produtos
recebidos e, em colabo-
ração com os encarre-
gados dos armazéns,

procedem à sua distri-
buição por cada bairro
ou secção, cuja popula-
ção é previamente avi-
sada do dia e horário de
venda.

Na opinião do cama-
rada Orlando Nhaga,
presidente do Pantido e
Estado da Região, o sis-
tema-queocamarada
Idrissa Sow considera
ter ræ,ultado em Bafatá
- permitirá não só fa-
cilitar o traballho dos co-
merciantes, como tam-
bém evitar perda de
tempo à população, com
prejuízos assinaláveis n¿
campapha agrícola em
curso.

Por outro lado, uma
nova tabela de preços
foi aplicada na venda
do pescado¡ que passa a
ser 30 pesos para peixe
de primêira e 20 para o
de segunda- A rnedida,
segundo as autoridades
Iocais, impunha-se, pois

só Bolama continuou a
praticar os preços da
antiga tabela. O facto
tem reflexos na quanti-
dade de pescado'captu-
rado e na resistência
dos pescadores em uti-
lizar as balanças para
venda dos produtos.

ASSALTO À SOCOMIN

Um assalto aos arma-
zéns da Socomin em Bo-
lama rendeu ao autor
seis sacos de 100 quilos
de arroz. De acordo com
informações do encarre-
gado, {ue deu logo co-
nhecimento às autorida-
des policiais, presume-
-se tçatar-se de alguém
conhecedor do local,
a julgar pelo processo
utilizado para o arrom-
bamento do cadeado pa-
ra poder 'ter acesso ao
estabelecinr,ento. A po-
lícia prossegue as ave-
riguações para detectar
o assaltante.

Bolonça de
p0g0mentos

Uma delegação de al-
tos funcionários do Ban-
co de Portugal concluiu
esta semana uma missão
de três meses, cujo ob-
jectivo foi de auxiliar o
Banco Nacional da Gui-
né-Bissau na montagem
de um novo sistèma
contabilÍstico que per-
mrtlsse ao BNG 'elabo-
rar a Balança, de paga-
rnentos do país.

Os dois economistas
do Banco de portugal,
Francisco Mendes e Jo-
sé Matos declararam, de
reigresso a Lisboa, que o
trabalho foi realizado na
íntegra, devido a boa
colaboração que tive_r?m, não só por parte
do BNG, comb tanibém
,clos Ministérios das Fi-
nanças e da Coordena_
ção Económica e plano.

No mesmo quadro de
trabalhos, coñseguiram
real]zar também uma
e,stimativa do Balanço
de Pagamentos paia os
anos anterio.res de 1g?g
e 80.

rigas, dos seus amigos e
famÍiiares. E o nossã po_
vo qus tanto se sacrifr-
cou para a libertação do
pais contlnuou a viver
na miséria. Para quê
que o povo precisa da
auto-estrada Bissau-Bis-
salanca?QuaIéavanta-
gem para o nosso povo
de projectos tão ambi-
ciosos corno o Complexo
de Cumére,a EGAe
muitos outros que por aí
se fizeram e que esta-
vam para ser fe{itos:
Por !sso, penso que te-
mos ainda muito que fa-
zer. Se quando os colo-
nialistas foram corridos
da nossa terra, no Ban-
co havia só um escudo,
agora Nino Vieiia vai
ter, que enfrentar un1
país com uma série de
dívidas externas."

Botomo: Sislemu dc ü¡slr¡hui0fo

Pcdidos de correspondêncis
Paulo Caetano, jovem guineense, de-seja

estudar por comespòndência em qualquer cen-
tro de forrnação profissional de electricidade
montador que tenha,m livros, ou textos tradu-
zidos em português, de vários paísres, nomea-
damente Brasil, Portugal, Estados Unidos da
América, Fnança, URSS, Holanda e RDA.

Responder para a Cooperativa de Cons-
truçõeq Unidade e Progresso (CUP), Caixa
Postal-l00 - Bissau - Repú61i"" O" Guiné-
-Bissau.

@
Cabral Domingos Daniel da Silva, jovem

angolano de 20 anos de idade, trabalhador e
estudante na Escola do III Nívei N'Gola
M'Bandy, na sétima classq, deseja correspon-
der com jovens guineenses.

Deseja-se tro,ca de postais, fotografias, r,e-
vistas, selos etc.

O endereço é: Caixa Postal número 83 -
- 

Luanda - Repú51isa Popular de Angoia

- A Repú6¡¡.u da Guiné-Bissau foi proclamada
há precisamente oito anos. O que foi fJito durante
este tempo. O que foi feito no ãomínio da 

"i"-i""1-tura que é o principal factor do nosso deseñvolvi_
mento? O que foi feito a nível do reforço e coesão
do nosso Partido - O PAIGC?

Depois do Movimento Reajustador do 14 de
Novembro nov.as perspectivas se äbrem para o nos-
so país e para o povo. Vejamos o que nôs dizem os
nossos entrevistados ao fazerem õ balanço de oito
anos de independência.

Responde o povo

SÓ AGORA SOMOS
LIVRES DE FACTO

Laura Tavaresr 26 anos,
empregada comercial -*Eu digo com toda a sin-
ceridade que só agora
somos livres de facto.
Durante egtes oito anos
que se . passaram tinha-
'mos a indep.endência só
de no, rn€, porque unì
país, urn povo nunca ó

1i¡¡g quando há explora.
.å
çao, opressao, repressao

tomo vê I a,nos do Ínüçpandênota?

e outras formas de ex-
ploração. Livrámo-n o s
sim dos colonialistas
portugueses, mas conti¡
nuávarnos a s,er domina-
dos pelos nossos próprios
ir,mãos. Depois do Movi-
mento Reajustador do 14
de Novembro, isso sia-n,

tomamos à nossa inde-
pendênciastenhoacer-
teza que I partir de ago-
ra o Conselho da Revo-

lução de mãos dadas
com o povo vai construir
uma terra de felicidade,
paz e bem-estar para to.
dos.r'

TEMOS AINDA MUITO
PARA FAZER

José Almeida Sousa,
19 anos, estudante do Li-
ceu de Bissau - ..Se
olharmos para trás, ve-
mos que nada fof feito
para o engrandecit'nento
desta terra mártir. Os

colonialistas durante
cinco séculos nada fize-
ram. Nós libertárno-nos
e af inal entregámos
o país em mãos assassi-

nas que nada fiizeranr
também, ou pelo con-
trário, fizeram coisas só

para"encher as suas bar-

å

Pa¡lí. e. ¡lrO llllSllr' _.,. Sób¡do, 26 ile Setembro ale 19tl



Corgresso extraondinário do PAICC

tundomentos politico - ideológicos do Portido

2. Democracia revolucionária e Centralismo democrátieo

O PAIGC, partido 6nico, organiza-se e funciona ¡egundo 9 prin-
cípio do centralisino democrático que pressupõe_e existência de uma
párticipr:ção das massas no processõ ae tomaSa de decisõe-s s urna di-
iecção colectiva forte, coesa e dotada para o efeito dos poderes que se

impOem. Pare que essa dir-ecção não se torne conservadora e burocrá-
ücã, para que còntinue â defender os interesses das massas- populares,
para que continue ¿ ser portanto revolucionária, é ne-cessário gYe l'
Seio dô partido se apliquè de forma dinâmica e global o princípio da
democracle revolucionária. O Partido só poderá defender os interes-
ses das måssas populares se a sua direcção for constituída pelos me-
lhores e mais consôientes filhos do nosso povo. Por conseguinte, a de-
mocracia revolucionária exige que o PAIGC crie o quadro dinâmico
necessário para que os seus melhores militentes estejam à testa do
nosso Partiäo e d-o nosso povo. Para melhor ilustrar a importância da
aplicação deste princípio, citemos Cabral: ,

<<.

concretas da nossa luta, denremos fazer crescer as forças do povo,
avançar com coragem paÏa a conquisüJ do poder pelo povo, a trans-
formação radical da vida do nosso 'povo para uma etapa em que os

meios de defesa da nossa rwolução estarão inteiramente nas mãos do
povo (...) Só através do aperferçoamento da prática da democracia re-
irclucionária e do consequente alargamento das base¡s populares do
nosso Estado se pode'atingir, nas condições concrel:s do nosso país,
o objectivo maioi da consolidação da independência nacional".

3. Direcção colectiva

Outro princípio importante que deve reger o funcionamehto do
Partido é o da direcção colectiva.

A su¡ aplicação sþnifica 9ue a todos os níveis de direcção, da
base à c¿pula, as decisões são sempre tomadas colectivamente. Isto
nao signifiia nêcessariameñte a exisúência de uma unanimidade. Quan-
do esta não existe as decisões são tomadas por consenso ou por vota-
ção de maioria que deverá no entanto ser efectivamente aceite e cum-
prida pela 'minoria, podendo' esta, porém, f'azet registar o seu desa-
cordo.

Da direcção colectiva resulta'o máximo aprofundamento da
análise de todos os aspectos da vida e da acção partidárias e portanto
umâ maior eficiência da direcção a todos os níveis.

4. Crítica e Autocrítica

A grande importância da aplicação permangnt-e d-est:.princípio
em todosãs escalõei do Fartido, e sobretudo a nível da Direcção, é
que ele conduz à detenção sistemática dos-erros e.desvios-cqr-netidos.
&s acções correctas e incorrec,tas no seio do própiio Partido, levando
assim este a uma maior unidade e purêza ideológica e à prática de

uma moral revolucionária indispensável aos seus militbntes¡ respon-
sáveis e dirigentes

A cJrrecta aplicaçáo dos. princípios do Partido é portanto a
garantia fundamentál da participação d¡Þ massas populares em todos
õs níveis do poder político, através dos seus legítimos representantes.

E tamb¿m pór intermédio da apiicação dos princípi.os do Parti-
do. com a selecçãó e a renovação constantes que impõe, aliada ¿ umâ
clarificação cadâ vez maior dos seus objectivos programáticos resul-
tante dó desenvolvimento das forças produtivas, que o PAIGC se

transformará cada vez mais em Partido. Istd implica que' na linha dos

objectivos que o definiram cor4o Partido desde- â sua fundação, con-
tinue a aprofundar o- conterldo ideológico fundamental da luta - a

liquidacãô na nossa tôrra da exploração do homem pelo homem'

TESE III

palcc, Partido ¿nico e força política-dirigente da sociedade

A existêncln do PAIGC como partido ¿nico e força política di-
rigente da nossa sociedade justifica-se por razões históricas' e da estru-
tuia social vigente no País.

O pAI:GC foi o'Partido que dirigiu a luta armada de liberteção
nacional, que levou õ ro.*o poio a libertar-se da dominação e explo-

Teses em $GUSSA0
'J

Por ocasião da jornada de estudo e divulgação, em todo o país, dasTeses, dos Estatutos e Programa do PAIGC, que continuamos a publicar
nesta página, o Comité do Partido do Sector Autónomo de Bissau enviou um comunicado aos órgãos de,Informação onde se salÍenta:

*O -Comité do Partido do Sector Autónomo de Bissau lança mais uma vez, um vibrante apelo a todos os militantes e simpatizantes, a todas
as organizações da juventúde, dos trabalhadores e das mulheres da nossa terra, no sentido de responderem às solicitações qUe o momento histó-
rico nos impOe atrãiés de uma participagão efectiva durante o estudo e divulgação dos mesmos documentoe. Devem Íntenslficar os seus esforços
de sempre, èom ca¿a vez maior consciênctra, maior sentido das resprnsab ilidades, maigr ab-negação e sentido de disciplina, contribuindo assim
p""" o ioríalecÍmento e engrandecimento do nosso Partido, certos de quç, é essa a melhor folma {e garantin o futuro do nosso Partido, certos de

äue é essa a melhor forma de garantir o futuro do nosso povo e de realizar o sonho de, Amílcar Cabral-.
No mesmo comunicado hñça-se igualmente um apelo ..a todas as instituições estatais, públicas e privadas da nossa capital, no sentido de da-

rem o seu apoio de sempre dura-nte o dlecorrer do estudo e divulgação dos documentos do I Congresso Extraordinério, nas estruturas de base do

nosso Partido".

ração coloniais e que conquistou o poder polftico na nossa terra.

O PAIGC, sob a direcção de Amílear Cabrsl, lançou os funda-
mentos da nacionalidade e criou o primeiro Estado independente, li-
vre e soberano da história do nosso povo.

Durante a histórica e heróica luta de libertação nacional, o
PAIGC foi a ¿nica força patriótica a contar corn o apoio da esmaga-
dora rnaioria do nosso povo e de todas as camadas sociais.' 

Nesse processo o PAIGC foi reconhecido tanto no plano nacio-
nal como inte-rnacionalmente, e do ponto de vista polltico, moilal e ju-
rídico, como o 6nico e legltimo representante dos interesses e das
justas aspirações do nosso povo a uma vida de paz e de progresso.

Através de eleições livres e democráticas e por intermédio da

sua Assembleia Nacional Popular, durante ¿ luta de libertação nacio-

""i ð-apOs a conquista da n{ssa independência total, as mâssas popu-
lares dä nossa teira demonstraram a sua inteira confiança no PAIGC

" "orrf"ri""m-1he 
de facto e de di,reito a condição de força, luz e guia

do nosso povo e de força política dirigente da nossa sociedade'- 
Nd processo históiico da luta do nosso povo' o PAIGC surge

como a ¿riica organízaçáo política nacional capaz_de trensformar as

"onaicéeð 
de vida- e de õuttüra da imensa maioria. da nossa PopuJlç3o'

para åsse efeito, cria as bases da reconstrução nacio_nal, iniciada jÁ du-

"r"t" " 
gtoriorã luta armada de libertrção, estabelece. a{s vias para a

iibertaçáõ progressiva das forças produtivas nacionais e promove a

realização gradual decsa libertação.
Ao longo de toda essa experiência o PAIGC adql:ire uma nÞ-

turidade, um -conhecimento cada vez mais aprofundado e oientÍfico
das leis e mecanismos da história e da realidade polltica, económica,
social e cultural em que viveu o nosso povo desde a época da domina-
ção e exploração colóniais. O PAIGC, apesar -de {g9ma9 fraquezas e

erros, que orlgrnaram o Movimento Reajustador do -14 de Novembro,
continuã a ser, no momento actual o legÍtimo herdeiro do p-atrimónio
dqssa tradição de luta polít'ica, económica, social e cultural do nosso
pôvo. Por iiso o PAIGC é, pela_ experiência orgenizativa e adminis-
irativa acumulada, no plano políticò e no da governação do Estado'
pela confianEa e apoio que rbcebe das massas populares, .pelos 

justos

þrincípios politicoJe morais porque se rege, o ¿nico Parti$o em con-r
äiçOeide dirigir a nossa soõiedáde e de ser o continuador da obra
gloriosa e imortal de Amílcar Cabral.

Tendo em conta que a imensa maioria do nosso povo é consti-
tuída pelas massas laboiiosas do campo e da. cidade_, que não existe
uma bìrrguesiia nacional, que não existem grandes diferenças entre as

camadaÀ-sociais e, que duränte a iuta se forjou urna consciência nacio-
nal que cresce mas lue há que desenvolver ainda mais;

Tendo em conta que há que consolidar a nossa indep-endência
política à criar todas as condiçõés para a conquista total. da nossa.

independência económica, que no nosso-Baís, objectivamente, o nosso

Partîdo é a ¡jnica entidade que pode isolädamente assumir a direcção
do pròcesso Tevolucionário (þoiJnenhurna camada social está em con-
dições de o fazer separadamente);

E tendo finalmente em.conta que nó Partido se encontram mi-
litantes honestos, conscientes s empreendedores câpazes de sacriflcios
p"". q"" se realize no nosso país ô grande sonho de Amílcar Cabral,

þ"r" ú*" vida de paz, mais þrósperã e feljz para todo-s os cidadãos,

i"" o pÀlCC é o ìentro de 
-definição, 

elaboração da linha política,
e'mnómica, social, cultural, de defesà e segurança que orienta a acti-
vidade d.as massas e do Eitado e o único instrumento capaz da reali-

""iáð 
p"ática de uma áemocraciã nacional revolucionáriá, é ele tam-

bñ q'"" deve ser o motor e a força dirigente da nossa sociedade. O
Fartidb é e deve continuar a ser o objecto das nossas preocupaç6es
e a alavanca que move os militantes, rlsponsáveis, dirigentes e todo
o nosso povo para a edificação de uma pátria livre e progressista.

Há uma necessidade imperiosa de que o PAIGC, constituído na

sua imãnsa maioria por dirigeñtes, responsáveis, quadros-e militantes
ãïC"i"¿, prossiga tro pr"sõnte e no luturo, com os melhores filhos
do nosso põvo, o camiriho histórico da luta anti-imperialista e antl-
-colonialisia, no corgbate ao atraso, à ignorância e ao subdesenvolvi-
mento, dentro do ed¡írito da obra revolucionária, de pensamento e de

acção de Amílcar Cþþral.

B¡lb¡ilo, 20 do tetcnb¡o ile 1081 rtc 'l|t¡rlË,tr
P.Í¡l¡¡ I



N¡no Vieiro sob reo futuro do

G$GTGUGTA
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t

Derrubado esse regime a 25 ile Abril de 1974 pe-
Io Moviùrento das Folças Arrnadas, foi p'òss¡ve[ à
custa-de aifiteis,negociaç-ões .em. que a coesãb, discipli-
na interna,-respeito. pelos princípios e pelo_ò objectivos
programáticos'do nosso Partido, ficararn mais uma
vez pgtegtgs ao. Mundo, conseguir o . reconhecimento
da Ind-epgndência da Rpú6¡¡s¿ ila Guiné-Bissau, bem
€omo o reconhecimentô dq direito à autodeterminação
e à independência do povo coboverdeano.

Ä,ssip, podemos, afirmar que a luta armada na
Guiné foi o berþ da independêñcia de Çabo-Verde -realidade histórica inegiivel. .

Outra etapa signi.ficatiya. na- vida do nosso parti-
do, é a'reâlização,do III Conglesso tlo PAIGC, em No-
vembro'de 197? que apareðe coino qm facto normal do
desenvolvimerito da .nossa tüta.' Este histórico encon-
tro adqptouio.lema <<Congresso da Independência, pa-
ra Unidade e o Desenvolvimento", porque de facto ãra
o I Congresso que so realizava após alibeftaçãototal
da Guiné e:de Cabo Yerde e era tãmbém de afirmacão
e de consólidação da nossa independência. O Cän-
gresso traçou urna clara orientação do caminho que se
devia seguir nessa etapa da nossa vida.

O PAIGC toi reafirmado pelo III Congresso como
um movirrientb de libertação nacional no poder, pelo
seu conte¿do idèotógico e pela sua qualidade á" 

"*r-quadrador, organizador e mobilizador das massa.s po-
pulares para as tarefas de, Reconstrução Nacional.
I t. '

O QUE SE PASSOU ENTÃO?

Camaradas:

Ao evocarmos a história brilhante do nosso Par-
tidò e. o longo caminho percorrido, não podemos dei-
xar de referir,.neste momento histórico, às tazões e
aos imperativos do Glorioso Movimento Reajustador
do 14 de Novembro.

Realizou-se como atrás dissemos que o III Con-
gfesso do PAIGC em que se viveram momentos trans-
cendentes da nossa vida e da nossa luta em todoo
País ,em especial, na nos6a capital, berço do nos-
so glorioso Partido.

- Pelo seu lema podemos aquilatar da responsabi-
Iidade assumida na definição clara do caminho a se-
guir na materialização das legítirnas aspirações do nos-
so heróico Povo, na construção de uma Pátria prós-
pera, onde rèine a paz, o progtesso e a justiça social.

Desse histórico evento receberia o Estado a in-
fluência política das opções programáticas enuncia-
das para a sua afirmaçâo e consolidação se reconhe-
cermos que as orientações preconizadas representam a
via mais;gqr¡ecta pqrq-a,edificação de uma sóciedade
liberta da'exploraçþo do homcm. pelo homem e de tb-
das as fþ-rmas de sûieiSãb da pesSoa humaira a intràrés-
ses ileglAdantes, ein'proveito de indivíduos, de grupos
ou de clas.ses ê a instauração da'paz, do.bem-estàr e
do progresso'contínuo.

.-Consequentemente o'caráeter fundamental e du-
radouro das oþções p'olíticds.e ideoléi4caç dq progra-
ma do''PAIGC foiani.rêtorhadôä, inðlusivé na.defini-
Ção do: conc,piio do desenvoli¡imerito económieo..

.E*actamente tr-ês anos hredeatam entre o início
dos'trabalhos doIII Congreqso q o glorioso.Movimento
Reajustador do 14 de Novembro.

' 0 que se passou então?' Peinsou-se de início que as determinações emana-
das do III Congresso iria'm permitir o regime de Luiz
Cahral rever os erros que vinha cometendo e retomar
a linha mestra'das nosìas opções políticas. No entan-
to, esse regime continuando a movimentar-se nurna
realidâde política, 'económica e social já caracterizada
pelos ..virus" duma prática política irresponsável e
inconsequente onde reinava o amiguismo, o nepotis-
mo, o proteccionismo, a tolerância faee aos erros, ia
cavando, a par e passo, o fosso errtre o determinado
e o realizado, reduzindo à letra morta as Resoluções
do III Congresso.

Na verdade essas fraquezas levaram a desvios da
linha programática do Partido, com a instituição e a
consolidação de práticas anti-democráticas, criando
uma situação quiçá anormal que ia condúzindo o par-
tido de Cabral à agonia.

Assim, por exemplo, nos documentos básicos doIII Congresso, em relação às questões políticas afir-
{nal¿a-sç que se. devia praticar uma políûica de uni-
dade nacion-al, aprofundar o conte¿dò ideológico, re-
tomar e reforçar a organização atiavés de trma prá-
tica revolucionária de defesa intransigente dos inte-
resses das massas trabalhadoras; e qui a política de
d.emccracia nacional revolucionária-estariã perma-
n'¿ntemente presente, por lorma a garantir umã cres-
cente e_ activa participação das mãssas populares na
gestão dos seus interesses.

do, como já tinha feito com o do Partido, princir
mente na Guiné. É assim que na mira da usurp:
total do Foder, procura, através da nova Consti
ção esvaziar o conte¿do ilo cargo de primeiro Mitro 'em proveito do Fresidente do Conselho de E
do, omitir a importantíssima questão de ser cidadã,o.riSel como co_ndição par¿ eteiçao ao cargo de Isldente apesar das crí.ticas, do_s protestos ã das ¡postas. de alteração desses e douiros pontos fuimentais, vindas das massas populares L reafirm¿
nas reuniões do Coäselho Nacional da Guiné.

No domínio social, a quebra de prestígio do Rme de Luiz Cabral era umã realidadã,lrastando rta queda o próprio partido, q,r* g""l¡àora farna enome interrracionais à custa Aä enãrmås sacrifícios
de sofrirnento incomen_r,rreoði. .ãL""î¿"s pelo nrPovo e, em especial pelos valor";;;;;b"tentes n¡matas da_nossa querida e amada pátia.=-

t) alheamento dos problemas do povo era a prtica quotÍdiana, aesaeä pen,iriîAïg¿iå"o, alimerres, à falta de medicamentos e a incãerencia e indnição d-e uma potítica salariai ã rr"tltJà""I, pu.rlpela. cobertura à corrupção, à ã"-ãir-äa, ¿e casas arealização de gastos sumptuários, tudo foi feito soiolhares_críticoi e -"r"""?ü*rïLîäåå' poo", 
"lprof unda insatisf ação u -"t_"st".Çüìirr"*,t"..¡rra a ûecepeão total para todos, em especial, ¡os mititantes do partido 'quã;;;Ë"ä 

corn a mrialização do estatuíd" 
"" öïo""îïä"i".'

Nada se viu serrão g r*p;itr;älä'ärt"lrul".irn.
de obras de fachada. ;"b;;ffi;'ä;'si;i""r, popurie a demagogia.

^._.^E_ot"u 
os.exemplos flagrantes dessa política degogtca encontram_se

mî 
" 
ã" ä ã"* q ;ffi;,f,.,Hä :T:å""1 "i"i:î,'å:*

vo e que tinha iá levado alsuns Camuãä", à prisâdestruição de habftaçõe. pãi"-ã-"îiîi"Tce" ¿" u]
;.e;!aaa s.em que * i"t"".i..ã; J.r;;;;äores tiveslsrdo previamente acautelados, 

" i-plätação de ,preendimentos de nrestígio,-'t"trËää divorcÌ:da rellldade sócÍo_ôconoñicâ d; ü;:'"'
-O 

PAIGC, força polític;tt"tcil;'da sociedadrperrlendo assir¡, a-suä essên"i; fr;;;ä _voz e d,etsor dos anseios e interesses d; ;;r*'iopula""s,
é, iadeixando de clesempenhar ;;;p"Iä" orienta,canalizador e dinamizå¿o" a", 

"-"ãiãi", ""i"¿o"",nosso Povo, característi"a 
".s" 

qráù;b"_ soube rquistar ao longo dos duros ;ñ;;i"ä coroado,retumbantes vitórias atcançadas p;i; ;;;r" povo.

O CAOS CONTiNUAVA A GRASSAR

{o ".p".to económ^ico o caos continuava a gras
_ Apesar de se ter afirmado q"u ã 

"ãr.o 
conceitrdesenvolvirnento se baseava 

""';õ;;ìäade ae tr¿formar a reatidade .objectiva d;;;; ahaso ,construir a paz, o bem-estar e progresso contínut
nosso Povo,.tomando-se como bäse a mobilizãiao-
camadas mais desfavorecidas da p.opulação, sotret
dos trabalhadores do campo, 

-á 
ãpft."ìäo 

-,ru 
f"ãdos investirrnentos necessários p""i o efäito "";;;;almente destorcida. - ---

_ Nãq podemos deixar de admitir que o conceit
desenvolvimento preconizada e asmeãidas de:

- Dinamização das actividades sócio-económi
principalmente no interior .do país;

_ - Evitar Que Bissau fosse o centro rnonopoliz:
das acções empreendidas;

- Integração dos projectos existentes e futr
nas estruturas locais e regionais;

- Prudência, de modo a levar a cabo empree:
mentos em função de um desenvolvimento econór
indepertdente.

Mais não tinham do que garantir a independê
económica e social do País, em proveito de todos.

Por isso se afirrnava, no tocante à nossa estrat
de desenvolvimento, que:

o

Na segunda parte da sua intervenção no comício que marcou a passagem do XXV aniversário da
fundação do PAiGC, o camarada João Bernardo Vieira (Nino), Presidente do CNG e do Conselho d¿
Revolução, foca a importância da realização, na nossa terra livre' e independente, do III Congresso do
PAIGC salientando que <<o caracte,r fundamental e duradouro das opções políticas e ideológicas do
Prggram¿ do PAIGC foram retomados, inclusivé, na definição do nosso conceito de desenvolvimento
economlco>>.

Da realização deste Congresso ao glorioso Movimento Reajus;tador do 14 de Nove;nll,'"
três anos. ..O que se passou então?" - interroga o Presidente do CR para depois explicar a política ir-
responsável de Luiz Cabral, e o seu grupo, ..na âns ia de dominar completamente todo aparelho de Esta-
do, como iá tinha feito com o Partiao, principalmente na Guiné,,.

.t

a nas rllhantes

Assistiu-se, no entanto, à não observância desses
princípios ideológicos do Partido, no que se refere à
democr,acia revolucionária, ao centralismo democráti-
co, à direcção colectiva, a crítica e autocrítica, redu-*-
zindo a zeloo trabalho ideológico e ao caos absolutô
as próprþs Estruturas do Partido;

CLIMA DE INTRIGAS

- Essa política irresponsável levou à concentração
de pod.eres 

_num pequeno Erupo de dirigenter, gu"oo
um clima de intrigas e de disconfiançã, permilindo
o isolamento dos descontentes e o desencõrajamento
dos opositores o que ia esvaziando o pAIGC do seu
conte¿do ideológico, suprimindo ¡ identidade e a di-
gnidade do povo Guineense.

São ,exemplos dessa lamentável situação o alar-
gamento da Comissão Permanente do Comlté Execu-
tivo da Luta; a incompreensível inversão da po-
sição dos membros do Partido, a distribuição das pa-
tentes aos Camaradas das FARP sem o mais elemen-
tar critério que tivesse èm conta a sua contribuição
para o triunfo. da Luta Armada, as desmobilizações

compulsivas, as prisões arbiúrária!, € o desprovimen-
to de. significqdo do dia:da nossa Independência -
24 de Seternþro -. .- " . ;

. ,. Nem: as tòrfuras e as'eliminações. físicas dos fi-
lhos da nossa terra perpetradas sem o mínimò respei-
to pela dignidade da pessoa humana, de que as vahs
comuns são'o testemunho vivo, faltararn à fúria as-
sassina, dos inimigos e "traidores 

'do nosso Povo que
se'estribaram na deturpação da aplicação do princí-
pio. da'Unidade, de conceþção dinâmica e baseada na
igualdade.

A prática conente de tais irregularidades não
contentou Luiz Cabral e o seu grupo, na slrâ ânsia
de dominar completaniênte todo o aparelho do Esta-

I
ll

E

u il
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..Pelo menos durante os anos que constituirem a A notória intransigêncla do ex-Secretário Geral Camaradas:

transição necessal.la pafa a total liquidação da do PAIGC pela recusa de discussão de qualquer terira
Estamos a menos de dois meses da realização do I

e das estruturas resultantes da dominação c'Ð- partidárid e a decisão unilateral e anti-estatutária'da
daremos prioridade a. agricultura. ala caboverdeana de se separar

Janeiro levam
ede cttaÍ um novo Congresso Extraordinário do PAIGC que certamente

tomãrá decisões impoitantíssimas no:Qü@ -respeita ao

saneamento, à renovação, e, diziamos à ressureição do
Parfido. Estamos certos de que interpretando de forma

tal esttatégia a nossa preocupa çao Partido e¡n 20 de a adaptação do Par-
beneficiar em prrmerro lugar o povo camponêsn. tido à nova situação por forma a côntinuar a ser a

Era, portanto, evidente que a agricultura devia força, luz e guia do Povo Guineense.
tal reafirmou-se em 21 de Novefnbro num fiel, mas dinâmica e criadora, o pensamento do nosso

líder camarada amílcar cabra[ o congressooonstituir a primeira prioridade articulando-se com â Para
saudosoindústria num desenvolvimento equilibrado, em que meeting em que a Praça dos l{eróis Nacionais se
conduzirá o Partido à observância dos seus princípios

ela é.a base e a,'iúdustria o factor dinamizador. transformou num mar de gente, que os princípios con-
furdamentais.Igualmente não foi descurado nessa estratégia o sagrados no PAIGC ê consubstanciados no Pensamen-

importante papel do comércio como instrumenfo do to de Cabral seriam seguidos : o mesrno se Laz nas Re-
RESSURGIMENTO DO PARTIDOdesenvolvimento económico, reafirmando oue apenas

uma sólida e eficaz estrutura de comerciaiízacão ade-
quada às necessidades da população rural permitiria
romper o cíclo de autosubsistência.

groes e na Reunião Extraordinária do Conseltro Nacio-
nal da Guiné onde foram sublinhadaq:as principais

. Porém, o ressurgir do Partido, corqo uma.orþaui-
zaÇão forte, coesa e democrática vai exigir ri¡n grande
ésforço de todos os seus'dirigentes e militántes. O re-

causas de ordem política, económica e social que leva-
ram,ao glorioso Movimento Reaiustador de '14 de No-,

Queremos. afirmar que esta estratégia, de extrerna vembro. gresso à aplicação.correcta dos p_rin-cípios-,_ .à-uAa q9-
çãci organizativa eficaz, é um trabalho.político-ideoló-

pertinência, :que Ínseriu também a política de auste- A reactivação da vida Partidária e a análise da
ridade na gestão dos recursos do Estado, se casa com situação ernergente da criação de um novo Partido em gico profundo é vigoroso, é a tarefa prioritárTa que se

nos impõe . e seja óbjecto do próximo Congresso Ex-
traordinário que se realizará de 8 a 14 deTlovpmbro.

O PAIGC'tem que ser reestruturado e áiladtado"à
nova reálidade, como partido Nacional Guineense,
constituído e dirigido pelos melhores filhos. äonossó
Povo por aqueles que souberam no niomento ó*a"i".
retornar ao caminho traçado por Cabral, pondo termóa uma crise que ameaçava os próprios. flndamentos
do nosso Partido.

opções PAIGC. Cabo Verde, um dos mais duros golpes
sofreu, levaram à convocação de

que onosso
não foi posta em þrática e nunca Partido uma II Ses-

tábua tesa. são Êxtraordinária do CNG.: Importantejs orientações que visam salvaguardar
a essência do PAIGC e a sua revitalização emanaram ,

dessas reuniões.
Entre elas salientamos a reafirmação da conti-

..- nuidade do PAÌGC como único Partido, sua unidade
e coesão, à defesa s pîeservação
gica, à observância da disciplina

da sua purezâideoló-
partidária e dosprin-

.O qqGC, não cansemos de repetí-lo = ÉartidoNacional Guineense - fiel uo pu"i"--ã"i; ¿" ä;;saudoso líder Camarada Amílc"i cut""fã 
"" ú"t" ãä

::: i:f_ã? ig.Tpl" vitoliosa, 
" 
r.""oãiã-' 

"-irili¿'iiå?i;äitras ,mars br¡lhantes da História do nosso povõ, ièali_zando na Guiné a sociedade ¿" nã*_ãJff, paz.e pro_gresso por que lutaram e deram a vida ãi *Ífrä"ã,filhos da nossa Terra co.mo Cabral nîÀi"io. ñ;;.;Pansau Na rsna, Titina Silã, d;;Iäo-úiei"", e tantosdos nossos heróis e mártires.

cipios consagrados e indispensáveis ao seu bom fun-
cionamento, à eleição e à constituição dos comités de
base e à realização das conferências regionais.

Foi tarnbém reafiimada a polític¿ da Concórdia
Nacional proclamada e praticada pelo Conselho da
Revolução e do conjunto de medidas de austeridade
com vista ao saneamento da situação económica e tr-
nancelra.

É neste quadro que o Conselho da Revolução se-
sempre defendido por Cabral de
é recupeiável conced,eu amnistia

guindo o
que todo

prrncrpro O Movimento Reajustador de 14 de Novembro e oseu órgão instituciona[ - o Conselh" d" Re"oluõão _te5ão assim çulnprido "-" ¿ã. t"iJr"', to"¿Ã-åoi"i.da sua nobre e histórica missão ¿"-"ã"o¡r¿"zir o nossoPartido, o nosso Estado e ¿"di moã;;ãäiäî;riJriJrË
:::l"P:l'gTe,-à jusrica .o"iui,-á*på"ä 

"o 
prog""rro,ponüo termo à crise em que se vinha debatendolo p:e.'I.c.c. e criando as__pieñrissa, 

"".ãrr¿riäîää"noå^Jnosso Povo possa olhar com co_nfianf;-p"ff;fäË"ä'
radioso que ante ele se abre. Umlãerras premissas($es-mais irnportantes) é o'restabeiõcimento da Unida_de Nacionat, seriament" .o-p"o*itiäã ;;t"- p-"Iììï"
desas.trosa do regime d-eposto,- d;;;;nitirá a todosos filhos da nossa tena dãrem-" gltp-eq-ue;;ilr"J#_
pre valiosa contribuição ao proþi".io''¿o norro Þuir.no quadro de uma política de-Coñcórdiu ñdi";;I. - --:

o homem
a crimes políticos praticados . entre I de Janeiro de
1976'a 14 de'Nbverirbro de 1980 e à diversós delitos
de caiácter comum.

IJí todavia indícios de que alguns elementos
. contemplados com este acto de graça e de magnani-
midade dc Conselho da Revolução não têrn dado
mostras de arrependimento pelos erros outrora co-
meticlos esl'ão tentando criar um clima de instabilida-
de sor:ial e política no País.

Queremos alertar esses elementos de que não
POLÍTICA DEMAGÓGICA serão, de modo algum, tolerados quaisquer aetos per-

ir turb,adores da orde,m política e social e que medidasPerguntamos onde quéria o reþirne deposto Ievar
. e o nosso heróico povo, depois de
estruturas.do Partido. e imptantar o

ehéigicas serão tomadas contra os seus autores.
,"o glorioso PAIGC
. bloquear todas as

APELO À UNIDADE.,regime popular?
Camaradas:

Desejamos, no entanto; reiterar g apelo já lança-
do aos nos'sos compatriotas para que todos unidos, Temos sobre os nossos ombro¡ a pesada'responsa-

bilidade de continuar zs anos ãl-itilt'oü" sroriosa donorso Fartido, ZS anos de lû,ta, 25 il";;; ilJî;i"îjou e desenvolveu a Nação C"i""""se, l* que se li:bertou'o nosos país e.em q,ue nos preparamos paratransformá-to numa terra äe gã-:"iã"] r"og"õ"-J-ãJustiça Social para todos os seus filhos. 
---

._ , E:," pesada r-esponsabilidade que impende sobre
rocros teva-nos a lançar um-apelo a todoi os nossoscompatriotas' aos camponeses, restantes trabalha¿orãs
e eos nossos estudantes para que unindo os seus esfor_.

em torno dos icleáis que norteiaram o Movimento Rea-
justador do 14 de Novernbro e dos princípios do P.4,.
I.G.C., construamos a felicidade, o progresso e o bem-
,-estar do nosso Povo.

Tomou-se ainda a decisão, tendo em conta à
grave crise que o Partido atravessa e à necessidade
da sua adaptação à nova realidade nacional, de con-
vociar uflt Congreseo Extaordinário do PAIGC. corno
iinico' órgão competente para se

marorra
pronunciay sobre o

seu futuro, dado que a dos militantes (mais
cl.e 2/3'¡ é guineense. çcs possam contriburr para a rnaterialização dos objec-

Tarefa árdua, mas exaltaúte para todos
fazer renascer d" nosso Glorioso

os mili- tivos preconizados pelo Conselho da Revolução.
tantes pois Partido SOMOS E CONTINUAMOS A SER PAIGCda profun{a ctise em que a.cisão caboverdiana e a
políti'ca anti-partidáiia ilo regime deposto o ,colo- Aos camponeses e outros trabalhadores que au-
caram, é obra apenias daqueles em que o sangue que mentem grandemente a sua produtividade para a cons-
corre nas veias é o PAIGC. trução do bem-ebtar do nosso Povo.

O desenroiar dos trabalhos e o cumpri,mento na Aõs estudantes que tenham sempre bem presen-
íntegra das directivas emanadas dão conta dessa só" te que nesta etapa do nosso desenyolvimento, a forma-

O glorioso Movimento Reajustador do 14 de No- lida e firme vontade de tudo fazer para que o P.A.I. ção técnico-profissional é premente e indispensável áo
e ao progressso dâ nossa vida 'vembropegoü, portanto, e-m àrmas para opôr àvio- G.C. seja mantido, rinôvádo e adaptado à situação

nova que estamos vivendo, reconquistands igualmen-
te o merecido lugar na história dos movimentos de
libertação da .África e do Mundo.

arranque, à consolidação
i lência contia-revotucionária de Luiz Cabral, à violên-

economtca.

cia revolucionária do nosso heróico Fovo e,
À população em geral

do inimigo,
recomenda-se'vigilância

face às manobras tendentes a pôr em eausa '
Camaradas Assim, já s,e realizam, alérn das sessões de es- a estabilidáde política e sócio-econó,rnica do País.

Esta jornada de Comemoração do XXV Aniversá-Não podia, deixar de sei preocupaçâo prrmerra
ñação, o

clarecimento das razõès do 14 de Novembro, as As-
rio do PAIGC deverá também ser todos os mili:do órgão máximo do Poder do Estado 'e da sembleias Regioirais para discussão' do

dentado na 2.o Sessão Extraordinária
relatório apre-

tantes conscientes do nosso
para

jornada'ds:Conselho da Revoluçãp" lq(a¡ pelo retorno à observân- do CNG, o re- Partido; uma
cia dos princípios do PAIGC e instituir medidas con- censeamento e a inscrição, de militantes e candidatos,

ai eleicões dos comités de base, para designação dos
deiegados às conferências sectoriais. O sucesso da 3.o

Iteuñião Extraordinária do CNG, para discussões das

tcses ao Congresso Extraordinário leva à'realização
de seminários para divulgação e as conferências re-
gionais, para designação dos delegados ao Congresso.- Outio acontecimento importante que atesta toda

reflexão sobre o passado, o presente e as perspectivas
de futuro da nossa organização sobre as resþorrsabili;'
dades de cada um no processo de transformação do

ducentes à necessária recuperação-,, política, sócio-
-económica e cultural do País.

nosso País.Assim, não forarn poupados esforços no esclare-
Camaradas, é o momentô também de tornarmos o"'i

cimento iniciado logo no
e à ôomunidade

dia 15 de Novembro, ao nos-
solepe compromisso de darmos o máximo de nós ntres--

so Povo internacional das rnot^ivações
mosjpara a consolidação do Partido; para que se reall-;

e objectivos'do Movimento e se afirmava queas es-
ze na nossa terra o sonho de Cabral e de todos os nos-

truturas e a baSe idoòlógica do PAIGC se rnantinha
sos heróis e mártiresn porque' como eles, somôs è GOn\

sujeitas apenas à dielóctica interna de um processo a clinâmica imprimida, foí a realização da 1.o Confe-
tinuamos a ser PAIGC.

revolucionário. rência Nacional das FARP.
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Desporto

O golo de Hermr-
tão, que através de
uma exibição notável
rubricou a sua pre-
sença no campo, deu
a possibilidades a que
Pi - capitão da se-
lecção de Bandim-X

- recebesse das mãos
do carnarada Fran-
cisco Bá, responsável
para as relações ex-
teriores do CNG, a
Taça XXV aniversá-
rio do PAIGC, além
de 3 cabritos que
coube aos finalistas.
Um rico banqirete pa-
ra as duas equipas.

Após Eugénio (Bis-
sau Novo) desperdr-
çar várias oportuni-
dades de golo, Hermi-
tão, extremo esquer-
do de Bandim-2 abriu
o activo no 64.'minu-

to. Todavia, ao longo
dos primeiros três
quartos de hora este
jogador obrigou Opa,
(defesa impecável na
marcação) a recorrer
a todos os seus re-
fl,exos e rudeza pára
estâncar as investidàs
deste jovem prornis-
sor. Outro não fede-
rado que demonstrou
serenidade e presença
dentro das quatro li-
nhas foi Malarn um
dos centrais de Bis-
sau Novo.

Antes do remate
vitorioso, Pagâncio
encontrava-se em po-
sição irregular que o
árbitro não assinalou.
Aliás Mbunhe N'Cada
pareceu-nos acusar a
falta de actuação ao

cometer um erro
enonme mandando
marcar livre contra
Bandim-2 quando a
lei estipula repetição
do lance. Este facto
ocoireu quando Fidé-
lis executou pontapé
de baliza e um defesa
captou o esférico an-
tes que este transpu-
zesse a grande área.
Erro imperdoável pa-
ra urn árbitro do na-
cional de futebol.

Outro caso de re-
gisto foi, o desgaste
físico bastante notó-
rio nos federados.
Depois do campeona-
to de defeso e sem
qualquer espécie de
descanso, o concurso
destes jogadores no
nacional de futebol

que se avizi,nh¿, será
válido?

Apesar do progra-
ma despoltivo par¿ a
comemoração do
XXV aniversário não
ter sido cumprido na
íntegra, devído a uma
organização frágil, os
nossos parabáns à
subco'rnissão organi-
zadora que conseguiu
f az et ..bailar> as
equipas não oficiais.

Nas disciplinas pro-
gramadas só o ténis
fez parceria com o
futebol. Nada de ad-
rnirar, nada de feiti-
çarla'ou milagres
porque são as 6nicas
modalidades com
uma certa estrutura
mais ou mqnos sóli-
das.

Cerca de seiscentos
delegados de todo o
mundo estudam, ac-
tualmente, o futuro dos
Jogos Olímpicos em Ba-
den-Baden (RFA), ¡rum
congresso que termina
na próxima segunda-fei-
ra.

Sob a divisa ".Unidos
PeloeparaoDesporJo-
o congresso serå se$u-i-
do por cerca de 398 jor-
nalistas. Três temas qs-
tão em discussão: o fu-
turo dos Jogos OlÍmpi-
cos, a cooperação inter-
nacional eofuturodo
Movimento OiÍmpico.

Entretanto, nas vés-
p eras do Congresso,
Viktor lvonine, vice-
-presidente do Comité
Olímpico Nacional da
URSS' concedeu uma
enTrevista aAPN na
qual afirmou que <o
prestígis .dos Cçmités
Olímpicos Nacionais
cresceueonúmeroele-
va-se já a 150. Aplau-
dimos a forrnação de'
Associações de comités
Olímpims nacionais em

<.bote". Para Telmo
<a Direcção que presido
tem lutado crm dificul-
dades para solucionar os
problemas que lhe depa-
ram. Os subsídios da Fe-
deração não chegam.
Para conseguir aguentar
contratámos 5 mulheres
bideiras que vendern
peixe para o clube. O
Benfica paga €ssas bidei-
ras 2400,00 pesos cada.
Se eu como Director do
Estrela do Mar dou faci-
lidades aos particulares
porque é que não devd
dar ao Benfica? E, além
dissc, é un posto de tra-
balho que criamos para
essas mulhereso.

O elenco dirigente do
clube encarnado tem
desfrutado apoio dos só-
cios, apesar de n o ntl-
mero de sócios é roduzi-

lflfU lnivcr$iilo ilo PAI0G
Congresso Olímpico

.A.frica que propaga já,
activamente. no conti-
nente os nobr,gsr ideais
do movimento Olímpico
e debruça-se sobre a
elaboração da qstratégia
geral do desenvôlvimen-
to do desporto". Pof ou-
tro lado, acrescentou que
..a comunidade interna-
cional reeonhece ainda
gue o movifüento.olÍm-
pico se reforçou graças
ao êxito da olímpiada-
-80 em Moscovo-.

Na sua declaração re-
forçaria que *todos os
partidários da observa-
ção da Carta Olímpica
deverão dar no Con-
gresso uma réplica de-
cidida às tentativas de
deturpar os princípios
mais importantes do
olimpismo". E conclui
referindo-se a .A,frica do
Sul orepresentam um
perigo substancial neste
sentido as investidas
.dos racistas do despor-
to, os quais procuram
novamente participar
nos jogos na arena in-
ternacional".

projeeto gimnodosporti-
v o poderiam conviver
jogando xadrez, ping-
-pong, damas, etc.>r fri-
sou ainda o presidente
da Direcção para adian-
tar que <<a construção
do pavilhão gimnodes-
portivo irá relançar a
prática desportiva na ca-
pital, visto que as res-
tantes modalidades irão
ser incrementadas*.

Segundo o relatório
da Direcção referente ao
triénio (79/81), as recei-
tas arrecadadas totali-
zam 1.760.689,50 PG e as
despesas cifram e m
1.885.009,20 PG. N o
mercado nacional, a Di-
recção encarnada deve
49.820,00 PG ao Siló
Diata, 55 mil a Socornin
e 19.500,00 PG ao Hotel
Portugal. Entretânto, o
clube dispendeu com os

atletas em (subsídios e
prémios) no mesmo pe-
ríodo, a soma de
1.131.550,00 PG. E, por
seu turno, os atletas de-
vem a Direcção nada
mais nada menos do
que 57.990,00 PG.

Anúncio

PRDCISA-SE

Casal Jovem com um
filho precisa de casa'

assoalhada ou anexo, de

preferência no centxo da

cidade. Resposta a este,

Jornal ao N."s. 3713 ou
3728 durante as horas
normais de expediente.

Benfiea rra, hora, do balanço
..0 Benfica não tem concorrente, 

"o-plano 
naciogat visto que durante_4

épocas consecutivas toiìampãão".-:;-"tirmação foi feita pelo presidente da
Direcção dos encarna¿or, i"i-o-à" sãusa lVlendes ao apresentar o relatório
anual da Direcção que presidã, p""" 

"pl"ciação, 
discussão e aprovação' acof,n-

panhado das respecilo"i 
"oot"r 

f,"."fftas e desPesas relativas aos anos 78/79,
igtgO e 80/81, àãssembtei;;;;"iã;;;cios efectivos, fundadotes e beneméri-
tos. O dirigente Ao nenficã f;;;rtd-de explicar qu€ a expressão por ele uti-
lizada não visa ferir susceptibitidades.

A reunião que decorrãu num clima de discussão aberta e calorosa em que
alguns sócios orä""- da palavra, teve os seguintes pontos ne ordem do dia:
Re-latório da Direcião; Apresentacão do projecto dos Estatutos; e Diversos
(louvores uo ã"-ptä.iágnËdto ôõårãm" Técnico, Armando L-opes, e a equipa
iécnica ,r" p"..oã do seu treinador s es atletas); o projecto de construção de

um pavilhdo gimnodesportivo no terrello anexo à Sede e a proposta dos no-
vos érgãos dirigentes do clube.

Nã entanto-, registou-se uma acé*ima discussão sobTe a divulgação do re-
latório da Direcção;";;;;" õ Assembleia viu-se obrigado fazer vincar a sua

drict áando.ipfí"äcOlîî"*" -i"o"i" " os ..nha bocà casta lá'n que não

saiu totalmente derroiàd" po" acharem que "é segredo-da easa e temos muitos

inimig;;;: Eiã"ti**""tu, ;;;";idãt" do- actual Conselho Técnico, Domingos

Soares Cassamá, ..morbidamente> sentenciva de que as notas do jornalista do

Nô Pintcha deviam t"" 
""oto""das. 

E esta? Não lembra o diabo tal coisa"'

apresentado aos sócios.

O ASPECTO
FINANCEIRO

O aspecto financeiro

As finanças dos clubes

desportivos do país, o
..calcanhar de Aquiles"
dos dirigentes; obriga'rn

matarem as brechas. As
inúmeras despesas que
são obrigados a supor-
tar no decurso do cam-
peonato, os clubes des-
portivos dão um mate-
rial elucidativo que ser-
viria para um estudo de
como, aguentar a infla-
ção crónica. A situação é
degradante nos clubes
do intenior e, na capital,
as coisas também não
primam para um equilí-
brio aceitável, antes pe-
lo contário, as colectivi-
dades 'de Bissau vege-
tarn nas mesmas águas
inflaccionis,tas. Aos diri-
gentes impõe-se que se-
jam oacrobatas financei-
ros> para que o clube
aguente, qge promova,
que conquiste os títulos.
No entanto, damos a pa-
lavra ao Telmo ¿s Sousa
Mendes que expiicou a

O relatório da Direc-
ção cessante e o projecto
do pavilhão gimnodes-
portivo foram os Pontos
que suscitaram maior
discussáo e uma Partici-
pação construtiva dos
sócios. A Direcção, na
pessoa do seu Presidente
telmo de Sousa Mendes
apresentou o relatório
anual. Na nota introdu-
tória, diria que <<a Direc-
ção está a trabalhar sem
medo,' e, graças às me-
didas adoPtadas o clube
do Sport Bissau e Benfi-
ca conquistou Prestígio
no plano nacional, con-
sagrando-se assim imba-
tível e em primeiro lugar
entre os outros grupos
desportivos que dispu-
tam o campeonato nacio-
nal. Por isso a Direcção
benfiquista verificou
que <<no plano nacional
já não tem concorrentes,
e pretende este ano or-
ganizar-se de modo a
que o nom€ do Benfica
ultrapasseas nossas
fronteiras e possamos
conquistar prestígios nas
competições desportivas
internacionais*, salien-
taria ainda no relatório

Aconstruçãodeu,mpavilhãogimnodespoltivonoterrenoanexoàSede,umprojectoambicioso

" 
o-î i"i.i"ti"uiouvevel-no aspecio soeial e desportivo, pols qus englobará recinto para a prática

ã" Ë".q""i"tol, futebãl salão, ping-po1g, voleibol, sa!ão de festas e conferências, cinema, etc. a sua

"iirîr"å-" "L"a 
âu"g"¿a a e¡niiãadeJ ofiõiais !- particulares.Ilntretanto, a Direcção pe_nsa,_desde já,

q"" ãrb"gunizaçõeã de Massas do partido e obras de Beneficiência não serão cobradas. Por outro

lädo, pr"oã-se uma camfanha de sensibilização através dos órgãos de comunieação para os iovens

i"ìãi,irru¿.s na prática äas restantes modalidades ..para diversificar o desporto, apoiar as outras

;;á;iiã;õr.-õ"i¿r as secções competentes e, dentro de um mês dar'corpo ao proitcto''- oselare-

ceria ainda Telmo.
No entanto, em qualquer empreendimento de vulto é necessário uma fonte de fin¡nciamento'

O problema foi debãtido, equacionqag e_ãno¡ado por-unanimidade, aliás como todas as propostas

apresentada, ,r" 
"uoriaã-¿" 

är."*tleia Geial efeciuada no domrugo passado. Para financiamento

do projecto deu-se p"iã"i¿"d" as entidadãsãiplomáticas .cottg a aprãseñtação da.memória descritiva

do projecto do pavilhão-". å*t"i"a¿a.; "r "iti¿"d"r 
privadas 

"--estat"i. 
e ¡¡or rtltimo ae Banco Na-

ciorial."Um sf¡nã do proiecto estará patente ao prlbl,ic_o na sede ds Clube.

0 aspecto técnico do projecto *"t".äo-¿ã-ú"i" Aá_p"""lUente dá Assembleia Geial Mateus dos

santos Sanhá o- 
"poio 

i"-.oïdi.ioo"f u qüu iriã po" e Airposição dois técnicos da Empresa Constru-

do clube mereceu aten-
ção da Direcção com

uma explicação detalhada.

que estes sejam <.mala-
baristas na obten-
ção de fundos Para col-

estratégia que a Direcção
benfiquista tem utiliza-
do para aguentar o

do. O clube não Possui
condições para dar rega-
lias aos sócios, e' com o

3óbado, t0 dc Setenb¡o üc Ú81rf0 ilEGltr
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Prisões
no Senegol
Vários membros do

Partido De,mocrático ffi

Ansoro, ÍlptÄ fGGUpCf[m

lfüngtlnuo G 0nügiuu
dlireito de se defender contra tal agressão>, acres-
centou AraP Moi.

ANMA DO PDTßOLEO

BANGUI - O general
André Kolingba, chefe
de Estado da República
Centro-Africana, denun-
ciou os desvios de fun-
dos p¿blicoq, numa de-
claração radiodifundida
na terça-feira. A inter-
venção do general Ko-
lingba verificou-se de-
po,is da prlsão, na terça-
-feira de manhã, de vá-
rios dirigentes de dois
bancos nacionais, acusa-
dos de roubo.

COMBUSTÍVEL

HARARE - O petró-
Ieo destinado ao Zimba-
bwé será doravante im-
portado em Moçambi-
que e nunca mars na
.A.frica do Sul, declarou
em Harare o director-
-geral dos caminhos de
Ferro do Zimbabwé, Ni-
gel Lea-Cox. Evocando
a pen¡1ria de combustí-
vel de que sofre o País,
Lea-Cox afirmou que
era devido aos proble:
mas de ca¡regamento e
de manutenção no Por-
to de Maputo'' e aos
atrazos provocados no
seu transporte por um
acidente no caminho de
ferro entre Moçambique
e o Zimbabwé.

BANCO MUNDIAL

V/ASHINGTON - O
Banco Mundial decidiu
aumentar na quinta-fei-
ra passada de 10,60 Pa-
ra 11,60, a taxa de juro
dos empréstimos que
concede para os Projec- -
tos de desenvolvimento.
A taxa dos emPrésti-
mos do Banco Mundial
é fixada em função das
taxas praticadas nos
mercados de caPitais e

da sua estimativa de
evolução no decurso dos
seis próximos meses.

PEREGRINAçÃO

NIAMEY - Três mil
n'ovece¡tos e sessenta
muçulmanos nigerinos
irão este ano em Pere-
grinação à Meca .Cada
peregrino Pagará à com-
banhia *Air Niger- a
ãuantia de 492 mil
francos CFA. O Estado
fornece aos futuros
-aladjes- uma -missãq
administrativa-, encar-
repue de efectuar as

toi¿atldades na Arábia
Sa'udita, assim como
uma ..missão sanitária",
composta Por dois mé-
dicos, enfermeiros e

uma parteirâ'

COOPERAçAO

ABIDJAN .- O Sene'
gal garantiu à Costa do
Mariim que lihe comPra-
rá petréleo refinado
desdä que este País Pos-
sa exportar uma Parte
da suã produção, ac'tu-
almente limitada a cer-
ca de um milhão de to-
nàbd".- pot ano. Esta
decisão foi tomada em
Yamoussoukro (centro
da Costa do Marfim), no
decurso da reunião da
sexta comissão , mista
senegalo-marfinense'

Pôgtna I

Senegalês (PDS), de
Abdoulaye Wade, fo-
ram presos no, sábado
passado em todo o ter-
ritório do País, acusa-
dos de *atentado à se-
gurança do Estado-,
segundo um comunl-
caão do ministério da
Justiça,citado Pela
Rádio-Senegal'

A rádio acrescentou
que estas detenções
seguiram-se às t'reve-
laõões- dum tal $ma-
dou FalI, descrito co-
mo antigo guarda-cos-
ta de AbdoulaYe Wa-
de.

Por seu lado, o P'
D.S. publicou uma no-
ta no mesmo dia, con-
firmando que vários
de seus militantes fo-
ram Presos em quatro
regiõès do Senegal há
uma semana' e que
<<suas casas e lugares
de trabalho foram srs-

tematicamente rebus-
cados'r.

Segundo o PDS, o
Éoverno <<procura ar-
äu. e documentos
comPrometedores,. a

f im de demonstrar
que introduzimos ar-
mas de guerra e Pro-
curamos aPoderar-nos
do poder Pela força-'

Brosil

Um civil
presidente

Aureliano Chaves -
orimeiro civil a dirigir
å naís desde a instau-
ração do regim-e mili-
tar em 1964 - for orr-
ãialmente investido
nresidente Provrsorro
ãÀ ñe;r'iblica do Brasil
na q:uarta-feira, {e-
oois 

-do 'enfarte de

ri-riocárdio de que foi
vítima, nå. sexta-feira
oassada o chefe de Es-
iaclo brasileiro, gene-
ral Jcão Figueiredo'

Um editorialista Po-
lítico comentou que a

estadia no Poder de
um civil, mesmo Pro-
visória e Por um Pe-
ríodo de oito semanas'
é um ..passo gigantes-
co na ðonsolidação do

processo de normali-
äáõao a"*ocrática do
país-.

O Ministério Angolano da Defesa anunciou na

terçalteira qou ut Fõrças Almadas Populares de

Libertação de Angola (FAPII\,) 
- 
retomaram o con'

Iroto A"-t"Cs localidades do sul do país queestavam

""rr""ã"t há 31 dias pelas tropas invasoras da

Áf;i;d" Sul. Trata-só d"s cidades de Mongua'

il;;"g;; õndjiva, que foram praticamente des-

truídas.
O comunipado do mi'nistério da Defesa acres-

centou qr." 
"t 

hordas sul-africanas atacaram e des-

truírarniambém a cidade de Macncoque, situada a

20 quilómetros de Xangongo'
'Confirmando as acusações das autoridades an-

solanas. os membros d'e uma deleg-ação da OUA em

?ititîã'a"gola afirmaram que a Africa do Sul ain-

á;;il * 
"ãtitou 

do sul deãngola, e denunciaram

"lit*áCá"t 
contrár{ias como sendc "sem nenhum

fundamento-.
Num comunicado difundido na terça-feira, elrt

eaais-ebe¡a, a delegação precisa que na realidade'
a A.frica do Sul iniciou a instalação de uma zona

ä;;il"; sul de Anggl?:--c.om o objectivo de aí

ilrËl"r os rebeldes dJUNIIA, grupo-Ianto'che di-
;Ëiãñ;; Jonas savimbi e manobrado pelo regi-
me radista de Pretória.

O texto da OUA exige a retirada total e incon-

dicipnal da A'frica do SuI, e pediu uma ajuda omo-

ral e material," para o governo angolano'

Na segunda-fdira, o chefe de Estado queniano'

Daniel'Àr"ap Moi, que é também presidente em

ã"Àt"i"io aa oUA, åpelara os países membros da

öõ;i;;çáã p"tt"itiË""t a dai ouma assistência

;;ïtiui è *itit"t--"ã governo de Luanda' a fim de

Lri"ãå-lo a repelir ãLã"tBsao e a ocupaçáo armada

do te,rritório angolano-'
..4 agressão contra um Estado africano consti-

tui umã ã-g"essao "ãttt"u 
a Africa' e a África tem o

Por seu lado, o ministro dos Negócios Estran-
geiros de Angola, Paulo Teixeira Jorge, declarou
ãa sexta-feirá passada que o seu país estava dis-
posto a uthùizar-a <anna> do petróieo contra os Es-
iados-Unidos, <<se \Mashington ameçar a integridade
territorial de Angola-

Paulo Jorge nespondia as -perguntas 
acerca da

relação entre ã poüfica da administração Reaga-n

"äãiii,." 
Austrâl e os importantes interesses da

companhia petrolífera americana "Gulfo em Ango-

la.
O chefe da diplomadia angolana, que dava uma

conferência de imlprpnsa em Roma, rnanifestou a

séria inquiretude dõ governo de Luanda perante o

"ãlo"co 
äas relaçõeJentre os Estados-Unidos e o

regime racista ae A.trica do Sul, que '<¡rcderá ter
ãoño oUjectivo a des'tabilização de Angola*'-----1Sã"ot 

Estados-Unidoi querem i¡ assim tão

Ionge, procuraremos dar-lhes uma resposta ade-

ã"u-*å'i, *¡Iintrou Paulo Jorge, referindo-se' sem

ã;;iå,'"o, itt"""sses ameriðanos no domínio da

eiploraçao de petróleo em Cabinda'' Entietantoi o ministro sul-africano dos Negó-

cios Estrangeiros, Pik Botha, anurrciou que o seu-go-

;¿*; utt.tä" actualmente o pedido-de. restituição

ao 
"oop"t"nte 

soviético capturado pelas tropas racrs-

t", ,ro^ sul de Angola, duiante a invasão chamada

de ..operação Proteu".
Ño satado passado, a agênci-a Tass anuncrara

q"u 
" 

LÜ"î1" Êo-vielio óxigiã a.Iibertação imediata

J" 
-"* 

mecânico soviético capturado pelas tropas

",i-ái¡""""s, 
assim como a Fstituição dos corpos

dos mortos* (quatro, segundo Pretona'¡'

Os ministros dos Ne-
eócios Estrangeiros dos

õinco países oci'dentaÍs
membros do gruPo de

contacto sobre a NamÍ-
bja anunciaram que ini-
ciarão em Outubro dis-
cussões com as Partes
implicadas, com vista à
aplìcação, em 1982, do
piano da ONU Para a

independência do terri-
tório.

Um comunicado Pu-
blicado no final da reu-
nião dos ministros do
grupo de contacto^indi-
cou que as Potencras
oci.den'tais entabulariam
d:scussões com a Africa
do SuI, SwaPo e os Es-
tados africanos da'''i'
nha da frente". Nestas
conversações abordaram
nomeadamente as Pro-
postas de PrincíPios
constitucionais, destina-
dos à Assemblei¿ Cons-

0s prises 0ciilenlüis I o
tituinte, e o calendário
de aplicação em 1982 da
resolução 435 da ONU
sobre a Namíbia.

Segundo o comunica-
d'o final, as cinco Potên-
cias ocidentais <<reco-

nhecem e Partilham o
ciesejo da comunidade
internacional de ver
realizado progressos rá-
piclos e substanciais so-
trè a via de aPlicação
do plano .das Nações
Unidãs e da indepen-
dência da Namíbia-.

Marcandb a Posiçãr
,das nações africanas so-
bre esta questão, o s€-
cr,etário-geral adjunto
da OUA, o argelino
Noureddlne Djoudi,
reafirmou na terça-fei-
ra que a OUA não acei-
ta qïalquer modificação
na iesciução 435 da O'
N.U. sobre a Namíbìa.

llumibiu
Comentando as con-

versações em Zurique;
entre os Estados-Unidos
e a .{frica do Sul acer-
ca da questáo namibia-
na"'Djoudi disse que a
OUA hão era favorável
à concessão de garan-
tias constitucionais à
minoria branca da Na-
míbia antes da indePen-
dência do território.

..Para nós, não há ra-
zão para esperar atê
1983 e então reconhecer
a independência da Na"
míbia., declarou ainda
o reßponsável da OUA.
..Esperar até 1983 Per-
mitirá à A'frica do Sul
tentar liquidar a SwaPo
e manobrar à sua von-
tade. Não vemos o que
as conversações bilate'
rais de Zurique Poderão
trazer de llovo>>' con-

cluiu Djoudi.

Polónio

A outogestõo

VARSÓVIA _ AS

ieis sobre a autoges-
tão das ernPresas do
Estado foram adoPta-
das ontem Por unani-
midade Pela Dita
(parlamento Polaco).

A lei sobre a, auto-
gestão Prevê nome¿-
ãamentè que os di-
rectores das empre-
sas serão nomeados,
quer pelo governo
que p"lo conselho do
pessoal, com direito
de veto Para cada

uma das Partes, Pol
dendo os tribunais
decidir em 6ltima ins-
tância.

Fronço, PloiGGlo de nnc¡onul¡In00ss
Cinco grandes grupos industri-

¿ris franceses de di'r¡¡ensão mun-
dial, 36 bancos e duas compa-
nhias financeiras (Suea e Pari-
bas) vão ser nacionalizadas, as-

"-iã.o*o 
os dois grupos siderúr-

picos. Usinor e Sacilor, PeIo go-
íerno de esquerda de Pierre
MtluroY, que adoPtou na quarta-
-feira ümþrojecto de lei que será

discutido å g 
* a" Outubro Peio

parlarnento.- 
Ñã- 

"tttrttto, 
o governo decidiu

não nacionalizaf os bancos es-

irãng"i"*. As nacionalizações

deLididas, cujo custo será da or-
a"- dos 30 

- 
bilhões de francos,

r"stt a. as Primeiras estimati- '
ffi. são as piimeiras efectuadas
no país desde 1945. Destinam-se'
r"d"Ao exPlicações dos meios
ããiãt""t""nfais, ã dar ao Estado

3 áo"t-ro dos meandros tecnoló-
niãot " 

do caPital, a fim de lutar
öntra o resvalamento Para uma

ãrit" ã"ó"omica Profunda, resul-
tã"t" a"t leis do mercado'

Paralelamente à economia de

,n"rcado, declarou recentemente

o Primeiro.Ministro Pierre Mou-
roy, é necessário um sector Pú-
bliôo de referência, <<uma esPécie
de oásis que Petmita graûdes fa-
canhaso e constitua <um campo
d" experiência onde Poderemos
apficâr aquile que chamamos au-
fogestãoo, parã uma Partilha de

responsabilidades.

Assim, as empresas nacionali-
zadas terão uma administração
tripartida: representantes do Es-
ndã, dos trabãhadores e dos sec-

io"ós de actividades interessados'

-.-
ilf tÜdrrr !.-..
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Viag:em "posiúÍvÐ" de Saúde lfaria Presidente do GR
recebe peregrino¡O camarada Victor

Saúde Maria, Vice-Pre-
sidente do Conselho da
Revolução e ministro
dos Negócios Estrangei-
ros, regressou -ontem ao
pqís após um périplo
por 'vários países afri-
canos e europeus, por-
tador de mensagens do
camaradâ João Bernar-
do Vieira, Presidente do
c.R.

O camarada Victor
Sa6de Maria classificou
a sua viagern de ..mui-
to positivao, pois per-
mitid uma análise com

. os dirigentes destes paí-
ses, sobre a cooperação
bilateral.

A primeir¿ etap¿ da
visita do camaradå Vi-
ce-Presidente foi a Ar-
gélia, qnde se avistou
com o Presidente da
Rep6blica e Secretário-
-Geral da FLN, Chadli
Bendjedid, a quem fez
entrega da rnensagem Co
camarada Nino Veira.

No seu encontro com
os dirigentes argelinos.
segundo informou o ca-
marada Victor Sa6de
Maria, fonam analisadas
a coopefação entre os
dois países. Recorda-
mos que existe um acor-
do de cooperação entre

aGuiné-Bissau e aArgé-
lia, que, no entanto, nun-
ca dhegou a ser aplica-
do. Nesta visita as duas
partes reèonheceram a
paralisação quase total
da cooperação entre os
dois países e acordaram
em dinamizá-la, disse o
camarada ministro dos
Negécios Estrangeirôs,
que acrescerrtou: ..Che-
gAmos a' um acordo to-

Folto de goz
no mercqdo

A Empresa Guiné-Gaz
contactadapelo nosso
jornal, informou não ter
quaisquer elementos so-
bre a data da chegada a
Bissau de 600 toneladas
de gaz butano (para co-
zinha) adquirido na Ar-
gélia. .

Segundo informações
concedidas pela direcção
desta empresa, a factura
..pro-forma" foi enviada
desde a algum tempo
através da nossa Embai-
xada em Argel, e já se
abriu crédito junto do
Banco Nacional da Gui-
né-Bissau que fará a ne-
cessária transferência
com o Banco Exterior
da Argélia. Agora-espe-
ram somente a confir-
mação do embarque do
produto.

Saliente-se que não
há gaz de eozinha no
país desde meados de
Julho passado.

tal nos pontos abordados
e ficou assente que uma
delegação argelina virá
a Bissau na segu¡rda
quinzena de Outubro
próximo para definir
concretamente as áreas
de cooperação. Se fala-
mos do diálogo Norte-
-Sul, pensamos tarnbém
que deverhos, antes de
mais, começar a nossa
cooperação Sul-Sul-.

A Libia foi o segundo
país ¿ ser visitado pelo
camarada Victor Sa6de
Ma'ria. Neste país, o ca-
marada Vice-Presidente
do C.R. encontrou-se
com o ministro dos Ne-
gócics Estrangeiros da
Líbia, tendo feito igual-
mente o balanço da
cooperação entreos
dois países. Existe
igualmente, com este
país árabe um acor-
do de cooperação, que
também nunca foi posto
em prática. Agora ficou
accrdado que uma dele-
gação governamental lí-
bia virá a Bissau, no pró-
ximo mês de Outubro
para discutir a coopera-
ção.

O camarada Victor
Saúde Maria anunciou
eu€, nesta sua visita à
Líbia, o Governo deste
país concedeu à Guiné-
-Bissau uma impontân-
cia no valor de 3 mi-
ihões e 800 mil dólares,
p.ara aquisição de atroz.
: De Líbia, o camarada
Vice-Prers'idente do C.R.
sqguiu para França,.
também portador de
uma mensagem do ca-
marad¿ Nino Vieira pa-
ra o Presddente Francês
François Mitterrand, O

Terminou na sexta-
-feira passada a visita
de estudo do perito da
Organização das Nações
Unidas para Alimenta-
ção e Agricultura (FAO)
à Região de Bolama-Bi-
jagós, no quadro do pro-
grama de ajuda de
emergência à populaçáo
das ilhas no domínio
aglÍcola, ¡lomeada'nente,
na produção e conserva-
ção de artoz.

Recorde-se que o nos-
so jornal noticiou numa
das ¿ltimas edições, que
aquele organismo dà O.
N.U. concedeu uma aju.
da de 162 mil e 500 dó-
lares (cerca de 6 milhões
e 156 mil pesos) à Gui-
né-Bissau para o finan-
ciamento do programa
agrícola na Zona N." 4-
que engloba o arquipé-
lago dos bijagós.

Para o estudo das

Reprerentonte do tAO e¡tudo progromo de oiudu u¡ ilho¡

camarada Victor Sa¿de
Maria afirmou que não
foi recebido pelo Presi-
dente da Rep¿blica
francesa, em virtude da
agenda deste se encon-
trar sobrecarregado de
encontros com Chefes
de Estados africanos,
que estão de visita a
Paris,e quea mensa-
gem foi. entregue ao
Conselheiro do Presi-
dente. ..Estamos inte-
ressados em deserrvol-
ver a, nossa cooperação
com o Governo fran-
¿þs'>, disse o camarada
Sa¿de Maria.

Depois de Paris, o Vi-
ce-Presidente do C.R.
seguiu para a Rep6bli-
ca Popular de Angola,
onde foi recebido pelo
Presidente José Eduar-
,do dos Santos, a quem
também fez entreg¡ da
mensagem do camarada
João Bernardo Vieira.
O camarada Vice-Presi-
dente do C.R. disse ter
reafirmado aos dirigen-
tes angolanos que a Re-
volução continua viva
na Guiné-Bissau e que
os velhos militantes do
PAIGC é Que estão nas
fileiras da luta e a nos-
sa polftica exterior
mantém-se inelterável.
Estamos com os nossos
c4maradas de Angola,
Moçambique e de S. To-
mé e PrÍncipe. ..Os ca-
maradas de Angola
compreenderam bem a
nossa situação", afir-
mou o camarada Victor
Sa¿de Maria e acres-
centou: ..O nosso encon-
tro foi um encontro en-
tre miiitantes, e a visi-
ta permitiu reforçar as

nossas relações".
Sobre a agressão bár-

bara cia A.frica do Sul a
Angola, o camarada Vi-
ce-Presidente do C.R.
disse que a Grliné-Bis-
sau dai"á todo o apoi,o na
medirla das suas possibi-
lidades. Mas cabe a este
país definir que tipo dc
auxílio ihe convérn, para
fazer face aos lacaios
sul-africanos.

O carnarada Victor'
Saúde Maria disse ainda
de que *já é altura de
passarmos as acções
concretas deixando de
parte os discursos e reu-
niões, é preciso agir ra-
pidamente e não dar
tempo ao inimigo. .-4. in-
vasão de Angola tem
apoto do Ocidente, se as-
sim näo fosse a Africa do
Sul não se atreverta a

atacar um país soberano ''
O camarada Victor

Saúde Maria esteve ain-
da no Cqngo, também
portador de mensagem
do camarada Nino Viei-
ra para o Presidente De-
nis Sassou N'Guessou.
No encontro com os di-
rigentes congoleses fa-
lou-se da cooperação
entre os dois Partidos e
Governos. O camarada
Victor esteve também
na sede da Comunidade
Económica Europeia -
- C.EE, em Bruxelas,
tendo-se avistado coTn o
Comissário para o De*
senvolvimento, a quem
fez a entrega da mensa-
gem do camarada, Nino
Vieira, e com quem ana.-
lizou a cooperação, entre
s fiosso país e esta orga-
nização.

O carnarada João Ber-
nardo Vieira (Ni,no),
Pr,esidente do Conseiho
da Revolução, recebeu
anteontem de manhã, na
sede do Partido, em Èis-
sau, os 15Q peregrÌ,nos
guineenses que seguem
hoje para Meca, chefia-
dos por Malamine geidy.

Na audiência, estive-
ram ainda presentes os
camaradas, Iafai Cama-
rá, membro do CR, Sam-
ba Lamine Mané, do C.
R. e Ministro dos Re-
cursos Naturais, Braima
Bangurá, secretário de
Estado dos Combatentes
da Liberdade da Pátria
e Larnine Haidara, di-
rector-geral do Ministé-
rio dos Negócios Estran-
geiros.

Na sua intervenção,.o
camarada "Nlno Vieira
disse aos peregrinos pa-
ra rezarem para que te-
irhamos cada dia mais
força para 'levar esta
terra para a frente e
possamos viver em paz,
e irmandade numa
Guiné-Bissau sem dife-
renças raciais e de côr.
-Muitos procuram con-
fundir os objectivos do
14 de Novembro, pen'
sando que nós queremos
marginalizar uns a,os ou-
tro,s,. Mas nós não somos
contra ninguém. Para
onde vão aqueles que
nasceram e viveram
aqui? Esta terra é de to-
dos nós..,"

O Presidente do CR
precisou que ternos mui-
tas dificuldades pois li-

bertámo-nos depois de
mu'itas canseiras em que
muitos homens morre-
ram. Mas se pegarmos
com coragem e confian-
Çâ, se traba,lharmos, e
este ano há muita chu-
va, o CR terá mais força.
..O nosso descanso é o
nosso trabalho. - acrès-
centou João Bernardo
Vieira.

Ainda no acto de au-
diência usou da palavra
o,camarada Lamine Hai-
dara, em nome da Direc-
ção dos Assuntos Islâmi-
cos do MNE para frisar
quq, os muçulmanos es-
tã'o bastante reconheci-
dos,ao Conselho da Re-
volução por tudo o que
tem feito embora saibam
as dificuldades e limita-
ções existentes. O mes-
mo responsável salien-
tou ainda que esta é a
primeira vez na história
da Guiné que vai para
Mecaum grupo tão
grande de peregrinos,
embora estejamos a vi-
ver momentos bastante
difíceis.

O chefe da delega@o
muçulmana, e o Aladie
Alfa Umarú Djaló fize-
ram igualmente breves
intervenções nas quais
sublinham que os diri-
gentes podem ter a cer-
teza que saberão repre-
sentar condignamente a
Rep6blica da Guiné-Bis-
sa,u e a bandeira do P.A.
I.G.C., num espírito de
solidariedade e s,ntre-
-ajuda,

longo de cinco anos dc
funcionâmento, deverá
ser apíoveitada. O pro-
jecto será aplicado r:o
espaço de um ano e
compreende três fases:
discussão do projecto e
aquisição de equúpa-
mentos e sementes, em-

Novembro próxirno;
preparação da campa-
nha e distribuição de se-
mentes e equipamentos
às diversas ilhas entre
Ablil e Maio, e, final-
mente, recuperação dc

sementes e avaliação do
progrâma, em Outubro
de: 1982. Todas essas
operações serão super-
visadas por peritos das
Nações Unidas, em cola-
boração corn quadros
nacionais designados pe-
lo Desenvolvimento Ru-
ral.

condições de aplicação
do prograrna, deslocou-
-se à Região db Bolama-
-Bijagós uma delegação
que incluiu além do pe-
rito dá FAO, qepresen-
tantes da PNUD no país,
tendo sido acompanhada
durante a visita pelo de-
legádo regional do De-
senvolvirnento Rural,
camarada Cipriano Cas-

samá. Por dificuldades de
trans¡rorte, a com,itirva
apenas visitou as ilhas
de Bubaque, Rubane,
Bolama e S. João, onde
apreciou o trabalho agrr-
cola em curso, tendo in-
cidido a sua atenção
particular,:nente no, res-
peitante à produção do
artoz. Os resultados da
visita foram .considera-
dos positivos pelo senhor
Pugnat, técnico da FAO
e especialista em ques-
tões de arroz. Segundo

ele, as ilhas oferecem
condições para a aplica-
ção do programa, apesai'
da falta de transporte
que, se não for assegura-
do, poderá comprometer.
seriamenteos resultados
pretendidos

Assim, o projecto -cuja parte (106 500 dó-
lares) constitui oferta
da população da cidade
de Bolonha, Norte de
Itália - prevê aquisição
de seis canoas a motor
e de rádios trans¡nisso-
res, de forma facilitar a
ligação entre as ilhas. ,1,

soma, segundo o perito
da FAO, destina-se ain-
da à aquisição de se-
mentes, de equipamen-
tos e de adubos e pesti
cidas, enquanto os res-
tantes 56 mil dólares
garanTirão a assistênci¿¿
técnica ao perito respon-
sável pela aplicação do

¡ilô ñilrGHß

projecto. O Programa
Alirneutar Mundial, por'
seu turno, contribuirá
corn uma ajuda alimen-
tar de forma a assegurar
o sucesso da campanha.

APOIO DO GOVEANO
É rnorspnNsÁvEl,

Os .sucessos do pro-
grama, segundo .fez no-
tar o senhor Pugnat à
nossa reportagem, de-
pende sobretudo do
apoio que o Governo
conseguir dispensar para
a sua consecussão. Den-
tre as estruturas já exis-
tentes e que poderão con-
tribuir grandemente
conta-se o do Departa-
i¡rento de Experimenta-
@o e Produção de Ar'-
roz, - Depa - cuja ex-
periência, acumulada ao
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Eod¡cCõo: Arlctte Adflle; António Î¡vare¡, Balt¡¡er Bebirno, Bunabé Gbmcl, Cerolina Fonsecl, Fcrn¡ndo Jorge ,lcrnrndo Perdi¡lo, Jolo Fcr-
n¡nde¡; Jo¡é Flecht, Pedro Albino, Pcdro Qu¡dé, R¡imundo Pereirr, ler¿¡l Ribciro. Mequctegem - Clndldo Crmrrf Fotogrrfir: Agoetinho SÍ, Cari-
m{no Có. Joré lchudr. M¡nurl ¿¡ Corte. Mórlo Gomcl. Prdro frrnrnder. Brcrtrrh dt lod¡cçlo: IurfdicrGrnr, IdclMlnndr. IvrttMonteiro.
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